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BIOMETRIA E MÉTODOS PARA SUPERAÇÃODA DORMÊNCIA DE SEMENTES DE TAXI-BRANCO,SCLEROLOBIUM PANICULATUM VOGEl1
José Edmar Urano de Carvalh02
Francisco José cãmara Figueirêd02
RES(K): F<;?ramconduzidos dois ensaios com o obletivo de iden-
tificar metodos eficientes para superar a dormencia de semen-
tes de taxf.-branco, Sclerolobium paniculatum VOllel. Paralela-
mente, determinaram-se as caracterlsticas biometricas das se-
mentes nas três situações em que são comumente comercializa-
das, ou seja: sementes desprovidas das expansões aladas (se-
mentes "nuas"), sementes sem as extremidades aladas e semen-
tes com alas. Os resultados obtidos revelaram que para semen-
tes "nuas" a remoção de uma pequena porção do teguménto na ex-
tremidade oposta ao eixo embrionário constitui-se no método
mais eficiente para prom~ver a ~erminação.de sementes de ta-
xi-branco. A escarificaçao com acido sulfurico concent rado ,
durante dez minutos e a imersão em água a 800C, durante dois
minutos, também mostraram-se altamente eficientes na quebra da
dormência. Para sementes sem as extremidades aladas, a esca-
rificação com ácido sulfúrico concentrado, durante 20 minu-
tos, sobrepujou com eficácia a dormência, promovendo melhor a
germinação que os tratamentos de escarif1cação ácida com tem-
pos menores e que a imersão em água a 800C, durante dois e
três minutos. Com relação à biometria das sementes, eviden-
ciou-se perfeita adaEtação ga estrutura de propagação sexua-
da para a rlisseminaçao anemofila, com expansao alada relati-
vamente grande e leve, contendo em seu interior uma semente
pequena.
Termos para indexação: Germinação, velocidade de germinação,
escarificação ácida,imersão em água.
1Trabalho executado pelo extinto CPATU e aprovado para publicação em
16 de maio de 1991.
2Eng.··Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66001. Belém,PA.
BIOMETRY AND METHODS FOR OVERCOMINGDORMANCY OF SEEDS OF TAXI-BRANCO,SCLEROLOBIUM PANICULATUM VOGEl
ABSTRACI: Two experiments were conducted to identify
efficient methods for overcoming seed dormancy of
taxi-branco (Sclerolobium paniculatum Vogel).
Simultaneously, biometr1cal characteristics of the seeds
were determined under three common situations of
commercialization: seed with expanded wings removed
(wingless seed), seeds with extremity of the wings removed
and seeds with whole wings. The data obtained showed that
for the wingless seeds, removal of a small portion of
tegument at the opposite extremity of the embrionic axis
was the most efficient method to promote the germination of
taxi-branco seeds. Scarification with concentrate sulfuric
acid for 10 minutes and immersion in 800C water for 2
minutes also showed highly efficient to break the dormancy.
For the seeds without wing extremes, scarification with
concentrate sulfuric acid for 20 minutes was outstanding as
a dormancy breaking method, promoting better germination
than those treatment~ with shorter time in sulfuric acid
scarification and 800C water immersion for 2 and 3 minutes.
In relation to seed biometry, this species has a perfectly
adapted propagation structure for anemopholous
dissemination, with relatively wide and light wings,
containing a small seed inside.
Index terms: Germination, germination speed, acid
escarification, water imers í on,
INTRODUçAO
o taxi-branco, Sclerolobium paniculatum VO-
gel, é uma Leguminosa-Caesalpinioideae nativa da Amazô-
nia que apresenta amplas perspectivas de utilização em
plantios com finalidade energética, particularmente co-
rno fonte de matéria-prima para a indÚstria carboqufmi-
ca ,em face de suas características tecnológicas, ecológi-
cas e silviculturais (Carpanezz í et al, 1980; Yared et
RI. 1988).
As sementes dessa espécie assemelham-se às da
canafÍstula. Peltophorum dub ium, e apresentam donnência
(Carpanezzi et aI. 1980), o que irrpedeuniformidade na
germinação e a obtenção de altas percentagens de emer-
gência, quando estas não são submetidas a um tratarnen-
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to prévio para estimular o desencadeamento do processo
germina tivo .
A ocorrência de donnência em sementes, embora
em condições naturais tenha um importante significado
ecológico, por garantir a distribuição da germinação no
tenpo e no espaço (Carvalho &; Nak.agawa 1988),consti tui-
-se em grande problema quando a formação de mudas é efe-
tuada por via seminífera, pois em razão da ~erminação
baixa e desuniforme, demanda una maior quantidade de se-
mentes e condiciona heterogeneidade em tamanho e no pe-
ríodo de formação das mudas.
A irrpermeabiIidade do tegunento à água é re-
ferida como o mecanismo mais comum de dormência em se-
mentes de leguminosas (Popinigis 1977; Rolston 1978),
sendo de maior ocorrência nas subfmnÍlias Caesalpinioi-
deae e Mimosoideae, principalmente em espécies nativas de
florestas equatoriais e tropicais (Duarte 1978).
Diversos métodos têm sido utilizados para a
superacão da dormência de sementes de leguminosas que
apresentam tegumentos duros. Em sementes de suinã,
Erythrina speciosa, Carvalho et aI. 1980. observaram
que estas ~rminavam prontamente quando escari ficadas em
uma superflcie áspera. Resultados semelhantes foram ob-
tidos em sementes de pau-ferro, Caesalpinia leiostachya.
e de cá~sia javanesa, Cassia javanica (Grus et al. 1984).
A remoçao de uma pequena porçao do tegumento na extre-
midade oposta ao eixo embrionário mostrou-se um método
eficiente na quebra da dormência de sementes de orelha-
-de-negro, Enterolobium contortisiliquum (Borges et aI.
1980), e de visgueiro , Parkia pendula (Barbosa, et aI.
1984).
A escari f icaçao cem ácido sulfúrico const itui-
-se em um dos métodos mais comumente usados para permea-
bilizar tegumentos duros, tendo sido efetiva na supera-
ção da dormência.de sementes de visgueiro, leucena.
Leucaena leucocephala e faveira-arara:tucupi, Parkia
decussata. Nessas tres especies a imersao das sementes
em ãgua à temperatura ambiente, durante 24 horas, não
estimulou a germinação. Já a imersão em água a 800C so-
mente estimulou a germinação de sementes de leucena (Bar-
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bosa et aI. 1984; Mekdece et aI. 1986; Varela 1986).
Esse trabalho teve por objetivo avaliar a efi-
ciência de diferentes tratamentos pré-genninativos, so-
bre a superação da dormência de sementes de taxi-branco.
Paralelamente, foram determinadas as caracterIsticas bí o-
métricas das sementes dessa leguminosa.
MATERIAL E MtTODOS
Foran utilizadas sementes provenientes da Flo-
resta Nacional do Tapajós, colhidas em outubro de 1988
e armazenadas em sacos de polietileno, em mTIbiente com
tenperatura de 10 ± 50C e unidade relativa do ar de 50
± 5%, até o inIcio de fevereiro de 1989, quando então
foi iniciada a fase experimental.
No estudo da superação da dormência foramcon-
duzidos dois experimentos. No primeiro, utilizaram-se se-
mentes "nuas" (Fig. 1b) e foram testados os seguintes
métodos: remoção de una pequena porção do tegumento na
extremidade oposta ao eixo embrionário, escarificação
com ácido sulfúrico concentrado durante cinco e dez mi~
nutos, imersão em água a 8-0OCdurante dois minutos, imer-
são em água a 1000C durante un minuto, imersão em água
a 300C durante 24 horas. No segundo, ut ilizaram-se semen-
tes sem as extremidades aladas (Fig. 1c), tendo sido tes-
tados os seguintes métodos: escar íf í cacáo com ácido sul-
fúrico concentrado durante cinco, dez ,quinze e 20 minutos e
imersão em água a 800C durante dois e três minutos. Em
ambos os ensaios acrescentou-se un tratamento testemu-
nha no qual as sementes não foram sutmet idas a nenhun
processo para superação da dormência.
As operações de extração das sementes e de re-
moção das extremidades aladas foramefetuadasroanualmen-
te, aprovei tando-se essa ocasião para el ímínacào das se-
mentes chochas, imaturas e/ou atacadas por insetos, com
vistas a una maior uni formidade domaterial experimental.
ApÓs a aplicação dos tratamentos, as sementes
foram semeadas em areia lavada e esterilizada, sendo os
testes de germinação conduzidos em una sala do Labora-
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tório de Sementes do Centro de PesquisaAgroflorestalda
Amazônia Oriental - CPA'lU/lM3RAPA, ficando portanto,
submetidas às condições de mnbiente natural de Belém
que, segundo Bastos (1972), apresenta temperatura média
anual de 25,90C e umidade relativa do ar de 86,0% e ti-
veram a duração de 20 dias.
a
C!IJf!!1!)
~ ([fJJ!JJ
b jm~[~
c
FIG. 1 - Detalhe de sementes de taxi-branco nas tres situações
em que são comercializadas: semente com alas (a), se-
mentes "nuas" (b) e sementes sem as extremidades ala-
das (c).
No experimento COOl sementes "nllas", para fins
de avaliação dos tratamentos, foram consideradas as se-
guintes variáveis de resposta: percentagens de gennina-
ção, de plântulas anonnais, de sementes duras e de se-
mentes mortas, além da velocidade de genninação, calcu-
lada de acordo COOl o fndice proposto por Amaral (1979).
Já no ensaio COOl sementes sem as extremidades aladas, fo-
ram tomados somente os dados de percentagens de genni-
nação e de sementes duras, bem cano de velocidade de ger-
minação.
Os resultados alcançados foram submetidos à
análise da variância, sendo que os dados expressos emper-
centagem foram previamente transformados,emgraus, atra-
vés da expressão Y = arc senVP/100 (Snedecor 1956).
Para as comparações entre as médias utilizou-
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-se o teste de Tukey, ao nível de 0,05 de probabi Iida-
de.
Nas detenninações das características biomé-
tricas considerou-se as três situações em que as semen-
tes são comunente camerciali zadas, ou seja: can as ex-
pansões aladas (Fig. 1a), sementes "nuas" (Fig. 1b) e
sanentes san as extremidades aladas (Fig. 1c).Para ca-
da uma dessas situações detenninou-se o peso de 100 se-
mentes, o corrprimento. a largura e a espessura.
O peso de 100 sementes foi detenninado utili-
zando-se oito repetições de 100 sementes, sendo os da-
dos expressos an gramas, com valores corrigidos para 8,0%
de unidade. Nas avaliações de corrprimento, largura e es-
pessura, utilizarron-se amostras casuais de 50 sementes,
efetuando-se as mensurações can un paquímetro, sendo os
dados expressos an milímetros. Para cada uma dessas ca-
racterísticas calculou-se a média e o desvio padrão.
RESULTADOS E DISCUSSAO
Na Tabela 1 encont rem-se os resultados concer-
nentes ao ensaio conduzido can sementes "nuas". Verifi-
ca-se que houve diferenças significativas entre os tra-
tamentos para todas as características consideradas.
A percentagem de genninação atingiu maior va-
lor quando efetuou-se a remoção de una pequena ~orção do
tegumento na extremidade oposta ao eixo embrionario. Se-
mentes sutmetidas a esse processo tiverron sua dormência
completamente superada e apresentarron também menores
percentagens de sanentes roortas e,de pí ântulas anormais '"
danonstrando a eficiência desse metodo empranover a ger-
minação de sementes duras de taxi-branco, a exemplo do
que veri f í carsm Borges et al . (1980) e Barbosa et al .
(1984), respectivamente, em sementes de orelha-de-negro e
visgueiro. No entanto, há de se considerar que esse mé-
todo de superação da dormênciaépoucoprático, haja vis-
ta a necessidade de tratamento individual de cada uni-
dade de propagação, Iímítando-se o seu uso para pequenas
quantidades de sementes.
10
TABInA 1 - Caracterfsticas fisiológicas de sementes "nuas" de taxi-branco subnetidas
a tratamentos para superação da dorrnência.
Tratamentos
Germinação Sementes duras Sementesdeterioradas
are sen Vp/1oo % are sen Vp/1oo% % are sen Vp/1oo
Plãntulas anor.ai Velocidade~ s de
% are sen V p/100 gel'llf.oaçãoJ!
(Iodice)
•....•....
Testemunha 31,5
Ácido '
Sulfúrico
+ 5' 76,5
Ácido
sulfúrico
+ 10' 90,0
Água a
80°C + 2' 85,0
Água a
100°C + l' 2,0
Água a
30°C + 24h 60,5
Remoção de
parte do
tegumento 98,0
34,10 e11 62,5 52,28a
61,14 cd
71,69 b
67,63bc
6,95
51,05 d
84,23à
13,5 22,94 c
5,5 13,42 d
3,0 8,46 de
f 0,5 2,03
4,0 11,35 b
4,0 11,35 b
e
2,0 4,92 b
4,0 11,35 b
84,5 66,90a
2,0 8,13 bc
4,0 11,35 b
3,0 9,64 bc
8,0 15,87ab
13,0 20,94a
6,5 14,09ab
0,5 2,03 c
5,0406a
6,2014a
6,5130a
5,2031a
2,7525 b
4,7920ab
6,4978a
F
Tukey 5%
e.v. (%)
132,25**
10,44
8,43
30,0 33,11 b
0,0 0,00
3,0 8,67 b
e 1,5 4,92 b
10,08**
8,75
32,47
12,54**
1,7218
14,16
90,40**
9,08
20,89
108,12**
9,80
24,97
!/tndice calculado segundo Amaral (1979).
~/Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamentepelo teste de Tukey, ao nIvel de 5% de
probabilidade.
os tratamentos de escarificação em ácido sul-
fúrico e de imersão em água a 800C durante dois minutos,
embora tenham proporcionado percentagem de ~enninação
inferior ao das sementes em que uma pequena porção do
t egurento foi rerrovida, roostraranrse tarrtH:meficientes,
sendo que as sementes escarificadas com ácido durante
cinco minutos apresentaram desenpenho menos satisfató-
rio, em tennos de germinação, quando corparadas com as
sementes escari ficadas com ácido durante dez minutos. Es-
se desempenho menos satisfatório está associado ao fato
de que o tratamento com ácido durante cinco minutos foi
insuficiente para tornar permeável à água o tegumento
de uma maior proporção de sementes, tendo em vista que
a percentagem de sementes roortas e de plântulas anor-
mais foi estatisticamente igual nesses tratamentos. Is-
to demonstra também que o grau de dureza do tegumento das
sementes varia dentro de um mesmo lote, conforme sali-
entam Carvalho & Nakag~wa (1988).
A imersão em água a 30OC, durante 24h, não foi
um método muito eficaz na superação da dorrnência. Se-
mentes submetidas a esse processo apresentaram 60,5% de
germinação, valor muito superior ao verificado para as
sementes do tratamento testemunha, porém bastante infe-
rior ao das sementes escarificadas com ácidO durante
dez minutos, imersas em água a 80<>Cdurante 1 minuto e
as que tiveram uma pequena porção do tegumento removi-
da. A percentagem de sementes duras permaneceu relati-
vamente alta, nas sementes assim tratadas.
O tratamento com água a 1000C durante um mi-
nuto' não obstante ter reduzido a presença de sementes
duras a nlve l estatisticamente equivalente ao das semen-
tes submetidas a desponte na extremidade oposta ao eixo
embrionário, roostrou-se prejudicial às sementes, provo-
cando a roorte de embriões e dando origem a uma ~ior
percentagem de plântulas anormais. Carpanezzi et al.
(1980) obtiveram sucesso na superação da dorrnência de
sementes dessa espécie fazendo a imersão das mesmas em
água fervente, porém desl igando a fonte de calor imedia-
tamente apÓs a colocação das sementes na água, deixan-
do-as imersas até que a temperatura da água entrasse em
equilfbrio com a do mribiente.
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Can relacao à velocidade de genninacão,observou-
-se desempenho inferior somente quando as sementes foram
imersas em água a 100OC, durante un minuto. Nos demais
tratamentos não houve diferencas significativas, danons-
trando este fato, que a parcela de sementes, original-
mente com tegumentos permeáveis à água, apresenta velo-
cidade de genninacão equivalente ao das sementes duras
com dorrnência previamente superada pelos diferentesmé-
todos. Isto torna-se bem patente quando se ccrrparaa ve-
locidade de genninacão das sementes do tratamento tes-
temunha com a das sementes submetidas a desponte na ex-
tremidade oposta ao eixo embrionário.
Os resultados referentes ao ensaio com semen-
tes sem as extremidades aladas encontram-se na Tabela 2.
Constata-se que houve diferencas significativas, ao nf-
vel de 1% de probabilidade, para todas as caracterfsti-
cas consideradas, com exceçao do fndice de velocidade de
genninacão.
Todos os métodos testados favoreceram a supe-
racão da dorrnência, destacando-se a escarificacão com
ácido sulfúrico durante 20 minutos que proporcionou ger-
minacão de 90,5%, superior a todos os outr08 tratamen-
tos, reduzindo a presença de sementes duras de 71,5% pa-
ra 1,5%. Os métodos de escarificacão em ácido sulfúrico
concentrado durante quinze minutos e a imersão em água
a 80<>Cdurante dois ou três minutos, ffilboratenham sido
eficientes na permeabilizacão do tegumento à água, con-
dicionando percentagens de sementes duras equivalentes às
observadas nas sementes escarificadas durante 20 minu-
tos, apresentaram percentagens de genninacão inferior.
Isto sugere que as expansões aladas provavelmente apre-
sentam substãncias inibidoras da genninacão. Nas semen-
tes escari ficadas com ácido durante 20 minutos, este fa-
to não se verificou, pois este tempo de imersão foi su-
ficiente para a eliminacão de qualquer resqufcio de ex-
pansão alada presente nas sementes.
Para a velocidade de genninacão não houve di-
ferencas significativas entre os tratamentos demmstran-
do, a exemplo do verificado no ensaio anterior, que o
desempenho da parcela de sementes comtegurnentospermeá-
veis a água é igual ao das sementes duras com dorrnência
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~ 2 - CSracterfsticas fisiológicas de sementes de taxi-branco, sem as extremida-
des aladas, submetidas a tratamentos para superacão da dormência.
Gemdnacão Sementes duras Velocidade de
Trataoeiltos , are sen VP/lOO , are sen VP/lOO gemdna~(Indice)Y
Testemmha 16,5 23,77 d2:/ 71,5 57,85a 4,2919a
Ácido sulfúrico + 5' , 37,15a 4,3679a46,0 42,68 c 36,5
Ácido sulfúrico + 10' 60,0 50,86 bc 25,0 29,91 b 6,1518a
Ácido sulfúrico + 15' 76,0 60,82 b 3,0 9,84 c 4,6483a
.... Ácido sulfúrico + 20' 90,5 72,25a 1,5 6,10 c 5,8129a~
Água a 800C + 2' 71,0 57,64 b 3,0 8,17 c 4,2790a
Água a 800C + 3' 74,0 59,38 b 1,5 4,92 c 4,4771a
F - 46,86** - 84,87** 2,35n•s
Tukey 5% - 10,09 - 9,74 2,3656
C.V. (%) - 8,68 - 19,99 21,19
!/tndice calculado segundo Amaral (1979).
1/Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey, ao nlvel de 5% de
probabilidade.
previamente superada e que os métodos testados não irrr
plicaram em reducão no nfvel de vigor das sementes.
Cotejando-se os dados de percentagemdegermi-
nacão e de sementes duras dos tratamentos testemunha e
de escarificacão ácida com tempos de imersão de cinco
minutos e dez minutos, apresentados nas Tabelas 1 e 2,
constata-se que a percentagem de germinacão foi maior
quando as sementes foram semeadas desprovidas das expan-
sões aladas, associando-se tal cooportanento amenor per-
centagem de sementes duras. Este fato demonstra que a
presença de expansões aladas di f.í culta a acão escari fi-
cante do ácido, necessitando-se de tempos maiores para
que o mesmo aja eficientemente, permeabilizando o te-
gumento das sementes à água.
Os dados referentes às caracterfsticas biané-
tricas das sementes, com os respectivos desvios padrões
encontram-se na Tabela 3. Observando-se referida tabela
verifica-se que o comprimento das sementes aladas (Fig.
1a) é aproximadamente 3,2 vezes maior que o das semen-
tes parcialmente envolvidas pelas alas (Fig. 1c) e 4,6
vezes superior ao das sementes "nuas" (Fig. lb). Para a
largara, os valores encontrados para sementes com alas
e para sementes sem as extremidades aladas são pratica-
mente iguais e bastante superiores ao das sementes
"nuas". Bn todas as três situacões a espessura das se-
mentes é relativamente pequena quando carnparada com o
carnprimento e largura.
O peso de 100 sementes aladas é cerca de 1,45
vezes superior ao das sementes "nuas" e 1,20 superior ao
das sementes sem as extremidades aladas.
Os dados de peso de 100 sementes permi tem es-
tima.r,em caráter pre liminar, o tamanho mlnírro da amos-
tra de trabalho para análise de pureza. Considerando que
as Regras para Anãl ise de Sementes (Brasi1 1980) pres-
crevem para essa determinacão amostras de trabalho con-
tendo aproximadamente 2.500 sementes, sugere-se para lo-
tes de sementes "nuas" de taxi-branco mlOstras de tra-
balho de 140g, para lotes de sementes parcialmente en-
volvidas pelas alas 160g, e para lotes de sementes com
alas 200g.
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1WBBLA 3 - Caracterfsticas biamétricas de sementes de taxi-branco e respectivos des-
vios padrões.
Omdieão da semente Qmprimento
(mo)
Largura
(mo)
'Espessura Peso de 100
(mo) samntes 1
(g)
....
C)
Sementes "nuas"
Sementes sem as extremidades aladas
Sementes com alas
10,1 ~ 0,9
14,7 ~ 2,7
+46,6 _ 2,7
4,1 ~ 0,3 1,7 ~ 0,2
10,8 ~ 1,7
+l1,5 _ 1,3
2,0 ~ 0,2
+2,0 _ 0,2
+5,53 _ 0,05
+6,51 - 0,11
+8,01 _ 0,11
lValores ajustados para umidade de 8,0%.
As características bianétricas das sementes
de taxi-branco evidencimn o perfeito ajuste da estrutu-
ra de propagação para a disseminação anemófila, ou se-
ja, expansões aladas relativamente grandes, leves e fi-
nas e sementes "nuas" de pequeno t ananho,
CONClUSOES
Os resultados obtidos permitem concluir que:
- A remoção de uma pequena porção do te~n-
to na extremidads oposta ao eixo embrionário, a escari-
ficação em ácido sulfúrico concentrado durante dez mi-
nutos e a imersão em água a 800C durante doi s minutos,
const ituem-se nos me lhores métodos para superação da dor-
mência de sementes "nuas" de taxi-branco.
- Para sementes sem as extremidades aladas o
melhor método para a quebra da donnência é a escari fica-
ção com ácido sulfúrico concentrado durante 20 minutos.
- A estrutura de propagação sexuada do taxi-
-branco é adaptada à disseminação anemófila, com semen-
tes pequenas providas de alas amplas e leves.
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